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Tampoco se ha reflejado l a m a y o r severidad en l a a d m i s i ó n de 
reclutas en las cifras de i n ú t i l e s declarados en el E j é r c i t o por en
fermedades adquir idas con an te r io r idad á su ingreso en filas. 

He a q u í las cifras absolutas de los a ñ o s 1907 (pr imero en que se 
consignan en l a e s t a d í s t i c a ) á 1914: 

ANOS 

J907. 
1908. 
1909. 
1910. 
1911. 
1912. 
1913. 
1914. 

INUTILES 
Á LA INCORPORACIÓN 

Totales . Tempora le s . 

699 
728 . 
701 
634 
808 
760 

2 131 (1) 
2.686 

824 
1.024 
1.117 
1.112 
1.588 
1.326 

592 
1.024 

TOTAL 

1.523 
1.752 
1.815 
1.746 
2.896 
2.086 
2.723 
3.710 

(1) R e c l u t a s incorporados con arreg lo a l nuevo cuadro . 
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Aunque las cifras absolutas pueden induc i rnos á error , y las es
t a d í s t i c a s no consignan el n ú m e r o de i n ú t i l e s con r e l a c i ó n a l de 
incorporados, sino que lo hacen en r e l a c i ó n á l a fuerza en revis ta , 
podemos tomar por c i f ra para comparar l a del cupo s e ñ a l a d o cada 
a ñ o ; y a s í vemos que se dec la ra ron i n ú t i l e s á l a i n c o r p o r a c i ó n en 
1908 el 3,02 por 100 del cupo s e ñ a l a d o en 1907; el a ñ o 1910 el 
2,68 por 100; en 193 2 el 3,25 por 100; en 1913 el 4,18 por 100 y 
en 1914 el 5,22 por 100. 

I t a l i a t iene u n sistema de rec lu tamiento parecido a l nuestro, 
con numerosas exclusiones por causas legales, p r o f u s i ó n en decla
raciones de i n u t i l i d a d y revisiones m u y parecidas á las nuestras. 
La c i f ra de ú t i l e s en r e l a c i ó n á los alistados es m u y p e q u e ñ a . 

He a q u í algunas cifras e s t a d í s t i c a s : 

ANOS 

1904. 
1905. 
1906. 
1907. 
1908. 
1909. 
1910. 

N ú m e r o de 
mozos 

al istados. 

456.730 
465.850 
457.515 
487.855 
483.025 
498.082 
472.420 

Uti l e s 
inc luyendo ex

ceptuados. 

191.268 
190.350 
172.525 
193.269 
188.916 
212.895 
219.496 

I N Ú T I L E S 

Tota les . 

109.071 
116.826 
122.559 
121.986 
118.829 
108.794 
90.480 

T e m p o r a l e s . 

113.089 
111.707 
117.720 
124.352 
127.919 
124.657 
115.211 

E n 1911, los alistados fueron 487.570; los i n ú t i l e s totales, 
98.138; los temporales, 118.073, y los ú t i l e s , 219.784. Las diferen
cias de las sumas parciales á l a t o t a l de alistados corresponde a l 
n ú m e r o de p r ó f u g o s . 

Con t r ibuyen á este elevado tan to por ciento de i n ú t i l e s : 
1. ° L a t a l l a , que es de 154 cm. como m í n i m o para ser ú t i l , ha

biendo sido hasta 1882 de 156 y desde 1882-83 de 154 c m . para la 
d e c l a r a c i ó n de i n u t i l i d a d to t a l , y de 154-156 para l a d e c l a r a c i ó n 
de i n u t i l i d a d tempora l , y hoy de 154 cm. á 155 pa ra esta ú l t i m a . 
Só lo por esta causa se dec la ran de 20 á 21.000 reclutas como i n 
ú t i l e s totales y m á s de 5.000 como i n ú t i l e s temporales todos los 
a ñ o s , ó sea en t o t a l m á s del 6 por 100 de los reclutas alistados. 

2. ° E l p e r í m e t r o t o r á c i c o . — I t a l i a es el p a í s que exige mayor 
p e r í m e t r o t o r á c i c o : 80 c m . como m í n i m o para ser declarado ú t i l . 
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77-80 cm. para la d e c l a r a c i ó n de la i n u t i l i d a d tempora l y con 
menos de 77 son declarados i n ú t i l e s totales. E n el a ñ o 1909 el 
36 por 100 de los reconocidos fueron declarados i n ú t i l e s por insu
ficiente p e r í m e t r o . H a n sido m u y diversas las reglas que se han 
dado para la d e c l a r a c i ó n de i n u t i l i d a d por esta causa. E n 1879-80 
se e x i g í a 80 c m . para todas las ta l las ; de 1880-82 la regla fué 
declarar i n ú t i l e s á los que t e n í a n p e r í m e t r o menor de 80 cm. para 
las ta l las de 160 y menores, y pasando de é s t a , el p e r í m e t r o h a b í a 
de ser i g u a l á l a semital la . Del 82-83 se e x i g i ó p e r í m e t r o de 80 
c e n t í m e t r o s para ta l las menores de 162 cm., y para las mayores 
e l p e r í m e t r o h a b í a de crecer 5 m m . por cada 2 cm. de t a l l a . L a 
l ey de 21 de Marzo de 1889 e s t a b l e c i ó que se d e c l a r a r í a i n ú t i l e s 
totales á todos los que t u v i e r a n un p e r í m e t r o i n f e r i o r a 75 cm. , y 
temporales los que t u v i e r a n p e r í m e t r o de 75-80 c e n t í m e t r o s , cua l 
quiera que fuese su t a l l a . 

E n 30 de A b r i l de 1896 se e l evó á 77 cm, la c i f ra que marca 
l a i n u t i l i d a d to t a l por p e r í m e t r o ; se dejó en 80 l a que marca el 
l í m i t e de la u t i l i d a d , y se establecieron cinco grupos de r e l a c i ó n 
entre t a l l a y p e r í m e t r o con c a r á c t e r precept ivo, m u y parecidos á 
los nuestros, sin m á s casi que aumentar en 2 cm. l a c i f ra del pe
r í m e t r o t o r á c i c o correspondiente á cada t a l l a . I t a l i a y E s p a ñ a son 
p a í s e s en los que la c i f ra del p e r í m e t r o t o r á c i c o basta por sí sola 
para declarar la e x c l u s i ó n del servicio en filas, y por el la se e l i 
m i n a r o n en los a ñ o s 1905-1909 el 40 por 1.100 de los recono
cidos. 

3.° A pesar de esta fuerte s e l ecc ión por l a c in ta m é t r i c a , se 
declaran i n ú t i l e s un 50 por 1.100 de los reconocidos por deb i l idad 
general . Es decir, que t a l l a , p e r í m e t r o y deb i l idad general oca
sionan u n 150 por 1.100 de declaraciones de i n u t i l i d a d entre todos 
los reconocidos. 

4.° E n I t a l i a , como en nosotros, no exis ten m á s que ú t i l e s é 
i n ú t i l e s , y los i n ú t i l e s temporales pasan á ser totales d e s p u é s de 
dos ó tres revisiones. 

A pesar de todo esto, no ha podido reduc i r su m o r t a l i d a d m á s 
que á 2,7 por 100, c i f ra la m á s baja que se reg is t ra en los a ñ o s 
1907 y 1908, inc luyendo sólo los muertos en los hospitales. 

D e c l a r ó i n ú t i l e s á su i n c o r p o r a c i ó n por enfermedades anterio
res á este acto 43.398 hombres en 1905, 25.756 en 1906, 26.308 
en 1907 y 26.895 en 1908, cifras e l e v a d í s i m a s . 
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Por ú l t i m o , se declararon i n ú t i l e s por enfermedades adqui r idas 
en filas en: 

1905. 8.489-38,9 por 1.100 del contingente. 
1906 7.356-34,8 — — 
1907.... 6.999-84,4 — — 
1 9 0 8 . . . . . . . . . . . . . 6.528-30,7 — 

T a n t o los i n ú t i l e s á l a i n c o r p o r a c i ó n , como los declarados en 
filas, se subdiv iden en i n ú t i l e s totales y temporales; estos ú l t i m o s , 
d e s p u é s de una l icencia que oscila entre tres y doce meses, vue l 
ven á incorporarse á filas directamente, sufriendo en el E j é r c i t o u n 
nuevo reconocimiento que decide su suerte u l t e r i o r . E n estos ú l 
t imos a ñ o s el n ú m e r o de unos y otros ha sido sensiblemente i g u a l . 

Una a n t í t e s i s del rec lu tamiento en I t a l i a es el de F ranc i a . Ob l i 
gada por m ú l t i p l e s c i rcunstancias á mantener u n rango m i l i t a r 
poco en a r m o n í a con su p o b l a c i ó n ; r i v a l de un estado mucho m á s 
poblado que ella, y decidida á no dejarse vencer nuevamente y 
aun á tomar el desquite á la p r imera o c a s i ó n favorable, F r a n c i a ha 
procurado aprovechar todos sus hombres, y con el sentido p r á c t i c o , 
t an c a r a c t e r í s t i c o de este pueblo, ha estudiado con verdadero a f á n 
q u é defectos son compatibles con la v i d a m i l i t a r , y no se ha pres
tado á ensayos que pudieran ocasionar una r e d u c c i ó n del cont igen-
te m i l i t a r . 

Desde la guer ra de 1870-71 se i m p l a n t ó en F r a n c i a el servicio 
m i l i t a r ob l iga tor io por l a ley de 1872, que e s t a b l e c í a cinco a ñ o s de 
d u r a c i ó n del servicio m i l i t a r y d i v i d í a los reclutas en los s iguien
tes grupos: 1) ú t i l e s para el servicio, 2) exceptuados por s i t u a c i ó n 
de fami l i a , 3) exceptuados condic iona lmentepor r a z ó n de p r o f e s i ó n , 
4) aptos para el servicio a u x i l i a r , 5) i n ú t i l e s temporales, 6) i n ú t i l e s 
totales. 

Los i n ú t i l e s temporales s u f r í a n dos revisiones, a l final de las 
que eran declarados def ini t ivamente ú t i l e s ó i n ú t i l e s . Respecto á 
los clasificados en el grupo de aptos para el servicio a u x i l i a r , la 
i n s t r u c c i ó n de 1873 dice que se c o n s i d e r a r í a n como tales «los i n d i 
viduos aptos para el servicio sedentario ó de g u a r n i c i ó n , que se 

i — l l |V/ | A I (Extracto de malta purísimo.) Véase el anun-
8 |VI r \ L_ I cío de la úl t ima pág ina verde frente al texto. 



— 541 — 

hic iera en Cuerpos ó establecimientos mi l i t a res (talleres, almace
nes, arsenales, etc.) y con defectos de c o n f o r m a c i ó n ó enfermeda
des no compatibles con el servicio ac t ivo en c a m p a ñ a » : y m á s 
adelante a ñ a d í a : «los reclutas de esta c a t e g o r í a han de tener ga
r a n t í a s esenciales de a p t i t u d m i l i t a r si no se quiere exponer á se
r ias decepciones cuando el E j é r c i t o sea movi l i zado en pie de gue
r r a » . Sin embargo, como estos ind iv iduos no se l l a m a r o n á filas, su 
c l a s i f i c a c i ó n era m u y ambigua . 

E n J u l i o de 1889 una nueva l ey de Eeclu tamiento redujo á tres 
los a ñ o s de servicio ac t ivo , modif icó notablemente las dispensas 
por r a z ó n de f ami l i a , obl igando á todos á se rv i r u n a ñ o como m í 
n i m u m ; c r e ó la clase de sometidos a l servicio m i l i t a r por r a z ó n de 
p r o f e s i ó n (alumnos de las Escuelas mi l i t a res , de la P o l i t é c n i c a , Es
cuela Centra l de Ar tes y Oficios), y dejó i g u a l l a c l a s i f i cac ión de 
ú t i l e s é i n ú t i l e s , estableciendo que los ind iv iduos aptos para el ser
v i c io a u x i l i a r p r e s t a r í a n servicios en la segunda l í n e a , caso de mo
v i l i z a c i ó n , y dando una l i s t a de t re in ta defectos ó fal tas incompa
tibles con el servicio m i l i t a r y no con el servicio a u x i l i a r , l i s ta que 
fué modif icada en 1894 y 1902. 

U n a nueva l e y de 21 de Marzo de 1905 d e r o g ó la anterior; i m 
p l a n t ó el servicio m i l i t a r de dos a ñ o s y t ra jo una novedad m é d i c a : 
l a de incorpora r á filas para que prestaran servicios especiales á 
los clasificados como aptos p a r a él servicio a u x i l i a r . 

Por ú l t i m o , l a p r o x i m i d a d de la guer ra ob l igó á vo lve r á i m 
p l an t a r el servicio de tres a ñ o s , manteniendo en filas á los aptos 
para el servicio a u x i l i a r ; r e b a j ó la edad de la i n c o r p o r a c i ó n á filas 
de los ve in tuno á los veinte a ñ o s , y e s t a b l e c i ó el segundo recono
c imiento de los dados por i n ú t i l e s totales ó temporales en las Co
misiones de Reclutamiento . ( L e y de 7 de Agosto de 1913.) 

Cada mod i f i c ac ión de la l e y de Reclutamiento ó de los cuadros 
de exenciones ha ido seguida de u n aumento en el n ú m e r o de los 
incorporados á filas, como puede comprobarse en el siguiente 
cuadro. 

F . GONZÁLEZ DELEITO, 
M é d i c o pr imero . 

( C o n t i n u a r á . ) 
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CONSIDERACIONES 

Q U E H A N S E R V I D O D E F U N D A M E N T O P A R A E L A C T U A L P R O Y E C T O 
DE L E Y ORGÁNICA M I L I T A R 

B A S E T E R C E R A 

OEGANIZACIÓiSr D I V I S I O N A R I A 

Sanidad.—Teniendo en cuenta que el p r i n c i p a l cometido que 
ha de l lenar en paz el Cuerpo de Sanidad M i l i t a r consiste en aten
der a l servicio de Hospitales, que y a hoy absorbe la casi t o t a l idad 
de sus tropas, se ha const i tu ido una c o m p a ñ í a afecta á la d i v i s i ó n 
y desligada de aquellos servicios, aunque tenga á su cargo el 
t ransporte de enfermos desde las guarniciones á los respectivos 
Hospitales mi l i t a res . 

Dicha u n i d a d ha de ser en la paz un n ú c l e o cuyo personal de 
t ropa baste para el entretenimiento y cuidado del ma te r i a l com
pleto para los servicios sanitarios en guerra , se i n s t r u y a en el 
manejo de los dis t intos tipos que lo cons t i tuyen , a t ienda á l a con
d u c c i ó n y t ransporte de enfermos, y pueda seguir todos los mo
vimientos que l a d i v i s i ó n reunida haya de efectuar en los ejerci
cios y maniobras con los efectivos de pie de paz. 

Esta c o m p a ñ í a , n ú c l e o de i n s t r u c c i ó n permanente, r e c i b i r á no 
sólo los reclutas que requiera su p l a n t i l l a , sino t a m b i é n los preci 
sos para los Hospitales que se le afecten, a l ternando el servicio de 
és tos con el pecul iar de la c o m p a ñ í a , los pract icantes y enfer
meros. 

De este modo se tiene ocupado el personal, parte en los Hosp i 
tales y C l í n i c a s , donde perfeccionan su i n s t r u c c i ó n t é c n i c a , y 
par te en l a c o m p a ñ í a , aprendiendo el manejo del ma te r i a l de las 
ambulancias , Hospitales y columnas de e v a c u a c i ó n . 

Esta c o m p a ñ í a d iv i s iona r i a de Sanidad M i l i t a r ha de conver-
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t irse, a l pasar a l pie de guerra , en u n g rupo m i x t o d iv i s iona r io , 
y por razones a n á l o g a s á las expuestas a l t r a t a r de los servicios 
de In tendencia , d e b e r á poseer l a t o t a l idad del ma te r i a l asignado á 
dicho grupo, teniendo en uso una par te y el resto aparcado. 

Para el que ha de tener en uso se ha elegido aquel que ha de 
manejar el personal de t ropa , exc luyendo el que como el coche 
Boulant , es de la exc lus iva competencia de los Oficiales de Sanidad 
M i l i t a r . 

D icha c o m p a ñ í a h a b r á de f a c i l i t a r á su h o m ó l o g a en cuadro , 
los elementos necesarios para la i n s t r u c c i ó n m i l i t a r del Cuerpo de 
dicho nombre . 

Por razones de e c o n o m í a , no t e n d r á el t o t a l del ganado necesario 
para todos los carruajes en servicio de pie de paz; pero s í el ind is 
pensable para enganchar cuat ro , n ú m e r o suficiente para las aten
ciones del servicio de g u a r n i c i ó n que se encomiendan á la un idad . 

E J E R C I T O D E S E G U N D A L I N E A . — R E S E R V A S 

In tendenc ia , Sanidad, y B r i g a d a Obrera y T o p o g r á f i c a de E. M -
Todas las unidades act ivas de estos Cuerpos t e n d r á afecto u n 

d e p ó s i t o , en el cua l i n g r e s a r á n todos los i nd iv iduos á quienes co
rresponde pasar á l a s i t u a c i ó n de reserva. 

G U A R N I C I O N E S D E L A S P L A Z A S F U E R T E S Y B A S E S N A V A L E S 

S a n i d a d . — U n procedimiento a n á l o g o a l indicado para las t r o 
pas de In tendencia se s e g u i r á con las del Cuerpo de Sanidad M i 
l i t a r . S in embargo, para los servicios de g u a r n i c i ó n no puede 
aceptarse u n c r i t e r io h o m ó l o g o para las tres bases navales; pues 
en l a plaza de C á d i z el servicio de Hospitales e s t á á cargo de Mé
dicos mi l i ta res , mient ras que en las de Cartagena y Fe r ro l lo rea-
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l i z a n Méd icos de l a A r m a d a que, por consiguiente, no dependen 
del ramo de Gruerra. E n su consecuencia, se dota á C á d i z de una 
s e c c i ó n de catorce hombres a l mando de u n sargento, l a que, ade
m á s de prestar el mismo servicio de plaza que hoy tiene encomen
dado, l l e v a r á las relaciones filiadas de los hombres á el la afectos 
para l a m o v i l i z a c i ó n . E n las plazas de Cartagena y F e r r o l sólo se 
crea u n cuadro de u n cabo y dos soldados, que r e s i d i r á en la cap i 
t a l i d a d de la R e g i ó n , á fin de que, bajo l a i n s p e c c i ó n de los Jefes 
de l a Comandancia, l leve la d o c u m e n t a c i ó n y pueda, a l mov i l i z a r , 
trasladarse r á p i d a m e n t e con ella á l a base n a v a l y en t regar la a l 
Oficial que se nombre para mandar la c o m p a ñ í a en pie de guer ra . 

E n t iempo de paz, estos hombres d e p e n d e r á n directamente de 
la c o m p a ñ í a de plaza de la Comandancia reg iona l de Sanidad M i 
l i t a r , y en caso de m o v i l i z a c i ó n s e r v i r á n de base á una nueva 
c o m p a ñ í a que se o r g a n i z a r á en dicha Comandancia; á cada Sec
c i ó n se le d e s t i n a r á n 12 hombres por reemplazo, de los cuales 
cuatro p r o c e d e r á n del cupo de filas y los restantes del de ins t ruc 
c ión ; t e n d r á n las clases de la reserva necesarias para su mando y 
o r g a n i z a c i ó n . 

B A S E D É C I M A 

P L A N T I L L A S 

B E N E F I C I O S P A R A E L P A S E A L A R E S E R V A 

( A r t í c u l o s del 309 a l 319.) 
L a r e d u c c i ó n de p l an t i l l a s y de edades trae consigo l a necesi

dad de someter a l personal de Generales, Jefes y Oficiales á una 
a m o r t i z a c i ó n que, para l izando el movimien to do las Escalas, des
t r u y e las probabi l idades de ascenso de g r a n n ú m e r o de ellos, reca
yendo p r inc ipa lmen te en aquellos que habiendo sufrido las pena
lidades de nuestras c a m p a ñ a s u l t r amar inas , v e n en las pos t r ime
r í a s de su v i d a m i l i t a r perdidas las esperanzas de u n mejor 
porven i r , á que se c r e í a n con derecho, como recompensa á sus d i 
latados servicios. 

Es de g r a n conveniencia para e l Estado y para el E j é r c i t o en 
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general , que la a m o r t i z a c i ó n se e f e c t ú e con rapidez, y esta misma 
c i rcuns tanc ia acrece los perjuicios de que se hace m e n c i ó n . 

E e c o n o c i é n d o l o a s í , la Base d é c i m a de las sometidas para su 
desarrollo en este Estado M a y o r Centra l , p r e v é l a necesidad de 
compensar los sacrificios á que se obl iga á ese personal, y t a l 
c o m p e n s a c i ó n ha de obedecer á los p r inc ip ios fundamentales de 
mejora de c o n d i c i ó n social , en r e l a c i ó n con l a que en c i rcuns tan
cias normales hubiese podido obtener, y de r e t r i b u c i ó n pecunia r ia 
aneja á t a l ventaja . H a de tenerse en cuenta que el gasto que p ro 
duzcan los beneficios que se o torguen no r e b a s a r á probablemente 
el que ha de ocasionar a l E ra r io el sostenimiento del personal que 
debe cons t i tu i r una carga de jus t ic ia ; pero aunque a s í fuese, lo 
ex t r ao rd ina r io del caso y la r a z ó n de t ra tarse de l a r e m u n e r a c i ó n 
de servicios prestados á l a N a c i ó n , obl iga á é s t a , que aunque pobre 
no es insolvente , á ve la r por el decoro de los que le han servido 
bien, y á los que es preciso t ra tar , si no con esplendidez, por lo 
menos e q u i p a r á n d o l o s con los d e m á s organismos que componen el 
conjunto del servicio t o t a l de la N a c i ó n . 

Como consecuencia de todo ello, se propone que sea i n c l u i d a en 
l a l e y o r g á n i c a m i l i t a r l a par te correspondiente á tales compen
saciones, en la forma que se deta l la . 

B A S E D É C I M A 

P L A N T I L L A S 

Oficiales de complemento de Sanidad . 

Si grandes son las dif icultades con que se ha de tropezar en 
E s p a ñ a para cons t i tu i r nu t r idas escalas de Oficiales de comple
mento, estas dificultades se acrecen a l extender este proyecto a l 
Cuerpo de Sanidad M i l i t a r en su t r i p l e servicio: m é d i c o , f a r m a c é u 
t ico y de ve te r inar ia . 

E x a m i n a n d o las p l a n t i l l a s del personal de Médicos de nuestro 

C- I I IV/I A I (Extracto de malta purísimo.) Véase el amm-
CL LJ IVI ^ \ L. I cío de la ú l t i m a p á g i n a verde frente al texto. 
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Ejé rc i to , se ve que en la ac tua l idad existen 75 M é d i c o s provis io
nales y 742 ingresados por opos i c ión ; y mient ras á las Academias 
mi l i t a res acuden, por punto general , diez veces m á s aspirantes que 
los necesarios, en la de Sanidad se presentan apenas una m i t a d 
m á s de las vacantes anunciadas; la se l ecc ión e l imina l a m i t a d de 
los presentados, y a s í no pueden cubrirse las plazas; a d e m á s , de 
los y a ingresados, los que obt ienen una c á t e d r a , una i n s p e c c i ó n 
c i v i l ó una cl ientela pa r t i cu la r , se apresuran á abandonar las filas, 
dejando v a c í o s di f íc i les de l lenar . 

E n todas nuestras contiendas coloniales y guerras civi les , efecto 
de mul t ip l i ca r se en p r o p o r c i ó n considerable las necesidades sani
tar ias anejas á las tropas combatientes ó movi l izadas , se repite el 
caso de que mientras sólo una parte del E j é r c i t o opera en cam
p a ñ a , l a casi t o t a l i dad de Méd icos mi l i t a res queda de hecho absor
bida por las funciones de guerra . L a prueba de este aserto la tene
mos en Af r i c a , en donde e s t á n destinados el 22 por 100 de la p l an 
t i l l a de Méd icos mayores, el 27 por 100 de primeros y el 67 por 100 
de segundos. Estos Oficiales puede decirse que pertenecen á u n 
E j é r c i t o co lon ia l , pues cumple en Marruecos dos turnos de perma
nencia en muchos empleos, y c u m p l i r á n probablemente un tercero; 
sacrificio es é s t e que pudiera retraer á los Méd icos á ingresar en l a 
Academia , ante el porven i r de pasar su j u v e n t u d en Af r i ca , s in 
medios de estudios, verdadero e s t í m u l o para su carrera , y con ma
nifiesta a c u m u l a c i ó n de penalidades y servicios. 

Las consideraciones que anteceden ponen de manifiesto las d i 
ficultades, cada vez mayores, para u n fecundo rec lu tamiento de 
personal Méd ico ; y si á lo expuesto se a ñ a d e que la m o v i l i z a c i ó n 
de l E j é r c i t o l l eva como necesidad ine lud ib le l a a s i g n a c i ó n en 
m a y o r escala del personal Méd ico á los Cuerpos movi l izados , l a 
c o n s t i t u c i ó n de ambulancias d iv is ionar ias con las correspondien
tes columnas de e v a c u a c i ó n y los hospitales de c a m p a ñ a , ambu
lancias y hospitales de Cuerpo de E j é r c i t o y e v a c u a c i ó n , s in o l v i 
dar los de convalecientes y permanentes, a s í como la o r g a n i z a c i ó n 
de trenes hospitales, se c o m p r e n d e r á c u á n dif íc i l empresa ha de 
ser tener previs tas en t iempo de paz t a n var ias atenciones, y a que 
de atemano no es posible contar con u n personal suficiente, soste
nido por el presupuesto de Guerra . 

A n á l o g a s consideraciones á las expuestas re la t ivas a l personal 
M é d i c o pudie ran hacerse respecto del de Fa rmac ia y Ve te r ina r i a . 
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E l medio m á s propio para h a b i l i t a r los Oficiales i d ó n e o s que 
pudie ran en su d í a prestar el servicio sani tar io en los tres citados 
aspectos, es s in duda el vo lun ta r i ado de u n a ñ o . 

Puede calcularse aprox imadamente que en las Universidades 
de E s p a ñ a t e r m i n a n anualmente la car rera de Medic ina unos 600 
ind iv iduos , l a de Fa rmac ia 200, y la de Ve t e r i na r i a 50; y supo
niendo que la m i t a d de ellos forme par te del cupo de filas y se 
acojan á los beneficios del vo lun t a r i ado de u n a ñ o , se o b t e n d r á n 
en el plazo de responsabi l idad m i l i t a r 5.400 Méd icos , 1.800 Far
m a c é u t i c o s y 450 Veter inar ios de complemento. 

Todos los a lumnos de Medic ina , Fa rmac ia y Ve te r ina r i a que 
a l ser sorteados no hubieran te rminado l a carrera , t e n d r á n dere
cho á las p r ó r r o g a s de i n c o r p o r a c i ó n que les fueran precisas, con 
la c o n d i c i ó n de acogerse a l vo lun ta r i ado de un a ñ o . 

F ina lmente , los reclutas de cuota que d e s p u é s de c u m p l i r los 
plazos reglamentar ios de permanencia en filas hayan sido promo
vidos á Suboficiales, tengan te rminada una de las carreras antes 
indicadas y deseen prac t icar durante dos meses en los organismos, 
centros ó dependencias correspondientes del E j é r c i t o , p o d r á n ser 
ascendidos á Oficiales de complemento, siempre que demuestren 
a p t i t u d para el d e s e m p e ñ o de su cometido. 

S I T U A C I O N E S D E J E F E S Y O F I C I A L E S 

E l t é r m i n o de la carrera m i l i t a r presenta en la ac tua l idad una 
notable diferencia entre los Jefes y Oficiales del E j é r c i t o y los Ge
nerales; pues mientras a q u é l l o s pasan á la s i t u a c i ó n de ret i rados, 
perdiendo, con sus derechos como mi l i ta res , toda esperanza y todo 
ideal , los segundos ingresan en la s e c c i ó n de reserva, conservan 
su c a r á c t e r y prer rogat ivas , y pueden seguir siendo ú t i l e s á su p a í s 
en cargos de su c a t e g o r í a . 

No es equ i ta t ivo que subsista t a l desigualdad: la m a y o r par te 
de los Jefes y Oficiales que por r a z ó n de sus a ñ o s se ven obligados 
á cesar en el servicio ac t ivo del E j é r c i t o , se h a l l a n en condiciones 
de prestarlos en otros cargos apropiados, y aun de vo lve r á los 
mismos si es necesario que la N a c i ó n , en determinadas circuns
tancias, u t i l i ce sus facultades. 
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L a Of ic ia l idad de complemento p o d r á fac i l i t a r personal que 
l lene los cuadros que se consideren precisos para las diversas ne
cesidades del E j é r c i t o en los empleos subalternos, pero no propor
c i o n a r á , seguramente, todo el indispensable en las c a t e g o r í a s de 
C a p i t á n y Jefe; de todos modos, nunca t e n d r á este personal com
plementar io las condiciones de a p t i t u d n i l a exper iencia acredi ta
da de los que tantos a ñ o s dedicaron a l servicio del E j é r c i t o . 

E n t a l concepto es lóg ico establecer diversas situaciones que, 
manteniendo á este personal bajo la dependencia del ramo de Gue
r r a , pe rmi t a u t i l i z a r los servicios que a ú n puede prestar a l p a í s , 
p roporc ionando a l propio t iempo á los interesados una a c t u a c i ó n 
adecuada á sus condiciones que realce su personal idad. Dichas si
tuaciones pueden ser: una de p r imera reserva, que conserve duran
te todo el t iempo en que, por las c i rcunstancias de salud, y no ha
biendo alcanzado una edad extremadamente avanzada, se ha l len 
en d i spon ib i l idad para ser l lamados a l d e s e m p e ñ o de determina
das funciones ó servicios; y otra de segunda reserva, en la cua l 
figuren, d e s p u é s de pertenecer á la p r imera , ó pasando á ella des
de luego cuando su fa l ta de a p t i t u d f í s ica lo aconseje, b ien por 
d i s p o s i c i ó n de l a Super ior idad ó á p e t i c i ó n del interesado debida
mente jus t i f icada . 

Queda t o d a v í a una s i t u a c i ó n , que s e ' d e n o m i n a r á separado del 
servicio, en l a que h a b r á n de ser comprendidos todos aquellos Je
fes y Oficiales que por sus c i rcunstancias se considere conveniente 
que no c o n t i n ú e n en el servicio, a s í como t a m b i é n aquellos otros 
que vo lun ta r i amen te manifiesten su deseo de apartarse y desligar
se de modo def in i t ivo de su c o n d i c i ó n m i l i t a r . 

SITUACIÓN DE LOS GENERALES.—PLANTILLAS 

E n los Cuerpos de Intendencia , Sanidad M i l i t a r y J u r í d i c o se 
ha tenido en cuenta la í n d o l e de sus servicios para aumentar en 
dos a ñ o s l a permanencia en cada s i t u a c i ó n de sus Oficiales supe
riores; pero, a l propio t iempo, se establece una diferencia que hoy 

f ~ i A I "T" (Extracto de malta purísimo.) Véase el anun-
C LJ IVI / \ L» I ció de la ú l t ima p á g i n a verde frente al texto. 
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no existe, entre los asimilados á Generales de Div i s ión y de B r i 
gada, pues a s í lo aconseja, aparte del deseo de equiparar los en lo 
posible con los procedentes de las Armas y Cuerpos combatientes, 
l a necesidad de cor reg i r defectos que actualmente se observan. 

Para i gua l a r en lo posible los nombres de dichas asimilaciones, 
se propone la s u b s t i t u c i ó n de los actuales por los que aparecen en 
el a r t i cu lado de la ley . 

ASCENSOS 

Es evidente que el sistema de ascensos por a n t i g ü e d a d sin de
fectos hace imposible lograr , con mer i to r i a labor, ventaja a lguna 
en la carrera; tampoco se p o d r á negar que la competencia es el 
mejor e s t í m u l o , y que esa forma de honrada lucha que se ejerco 
durante los estudios en la Academia queda vedada d e s p u é s , pre
cisamente cuando, formado el hombre, t rabaja, se ins t ruye , se edu
ca por p rop ia v o l u n t a d , para ofrecer el m á x i m o rendimiento . 

No tiene, pues, nada de e x t r a ñ o que, por fa l ta de acicate que 
s i rva de e s t í m u l o , el abandono se generalice, acarreando deficien
cias de a p t i t u d t é c n i c a en ext remo perjudiciales. 

Pero si el remedio, por lo que se refiere á l a p r á c t i c a profesio
n a l , puede subsanarse l levando á las filas efectivos nut r idos , y do
tando á los Cuerpos y servicios con abundancia de ma te r i a l pa ra 
conve r t i r unos y otros en verdaderas escuelas, donde el mando se 
prac t ique constantemente, el que se preconiza por la Jun t a de De
fensa Nac iona l para dar paso á la in te l igenc ia y a l valer , ó sea el 
sistema del ascenso por e l e c c i ó n , es m u y dif íc i l de i m p l a n t a r con 
g a r a n t í a s de acierto que hagan imposible los errores ó in jus t ic ias 
á que da l u g a r el f avor i t i smo . 

P o d r í a ocur r i r , por lo tanto, que, huyendo de ciertos defectos, 
d i é r a m o s luga r á mayores causas de p e r t u r b a c i ó n y de disgusto, 
que por, basarse en la ausencia de jus t ic ia , i r r o g a r í a n á l a colec t i 
v i d a d el m a y o r m a l imaginab le : el descontento. 

E l ju i c io de v o t a c i ó n p a r e c í a r eun i r todas las g a r a n t í a s i m a g i 
nables para los ascensos en c a m p a ñ a , l a g a r a n t í a del voto de tes
tigos presenciales, los requisi tos y formalidades detalladas en l a 
ley , pareciendo suficientes, y , sin embargo, la rea l idad ha demos
t rado en var ias c a m p a ñ a s el error padecido; toda la Ofic ia l idad, i n 
cluso las altas Autor idades de la M i l i c i a , se han manifestado u n á 
nimemente contrar ios a l sistema; su s u p r e s i ó n se impone; mas a l 
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e l imina r lo no debemos o l v i d a r l a s e n s e ñ a n z a s que se desprenden 
de esa experiencia . 

U n a g r a n m a y o r í a de la Ofic ia l idad de nuestro E j é r c i t o , como 
obedeciendo á u n ins t in to colect ivo, se ha acogido (sin desconocer 
sus enormes defectos) á l a escala cerrada en paz y en guer ra ; no 
es el fracaso del ju ic io de v o t a c i ó n lo que menos h a b r á in f lu ido en 
el lo. An te t a l estado de o p i n i ó n y t a l desconfianza en los resulta
dos, parece m u y probable que una o r i e n t a c i ó n á todas luces l óg i 
ca y acertada en t e o r í a , fracasase inmedia tamente por no tenerse 
en cuenta, n i las circunstancias en que se i m p l a n t a , n i l a necesi
dad de una e v o l u c i ó n de los h á b i t o s y normas de conducta. 

Sólo el t iempo puede t rocar en beneficioso u n procedimiento 
que hoy s e r í a rebibido con esa hos t i l idad que el temor á l a injus
t i c i a hace ge rmina r en nuestro á n i m o mer id iona l , predispuesto por 
natura leza á todas las suspicacias. 

Preciso s e r á proceder por e v o l u c i ó n , y no i m p l a n t a r de mo
mento profunda m o d i f i c a c i ó n en lo establecido, t r a t á n d o s e de asun
to que t an hondamente afecta á toda la Of ic ia l idad . 

Si en todo asunto es pe r jud ic ia l el error , en é s t e , t a n i m p o r t a n 
te, c a u s a r í a verdaderos males a l E j é r c i t o ; preciso es, pues, comen
zar el t rabajo l i m i t á n d o n o s , no á escoger el mejor entre los que se 
consideren merecedores del ascenso, cosa har to di f íc i l , sino á e l i 
m i n a r entre aquellos á quienes corresponda el ascenso por a n t i 
g ü e d a d á quienes no sean acreedores á él por su insuficiencia mo
r a l , in te lec tua l ó f í s ica . 

As í , inver t idos los dos t é r m i n o s de la c u e s t i ó n , es m á s fáci l de 
resolverla, puesto que, en vez de i n c u r r i r en el desacierto de no 
e l i g i r el mejor entre los mejores, sólo se t r a t a de p r i v a r del ascen
so a l que por sus deficiencias no lo merece, en lo cua l sólo s e r á de 
temer e l exceso de benevolencia propio en los tiempos presentes. 

Dos son los ascensos que en la carrera m i l i t a r marcan v a r i a 
ciones m á s s e ñ a l a d a s en el servicio, en la esfera de a c c i ó n y en 
las responsabilidades del mando; los que o r i g i n a n el ingreso en las 
c a t e g o r í a s de Jefes y el de General , siendo, como es n a t u r a l , de 
m a y o r impor t anc i a el segundo que e l pr imero . 

Preciso es, pues, que la d e c l a r a c i ó n de a p t i t u d para dichos 
ascensos se e f e c t ú e con m a y o r cuidado y escrupulosidad, y median
te condiciones y g a r a n t í a s de acierto que este proyecto de l ey 
establece, r e a l i z á n d o s e u n municioso examen del h i s to r i a l de cada 
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uno por medio de sus hojas de servicio, y un estudio de sus ap t i t u 
des y condiciones por l a e x c e p t u a c i ó n que haya merecido y por 
ios cargos que haya d e s e m p e ñ a d o ; labor i m p o r t a n t í s i m a que no ha 
de estar á cargo de una sola personal idad, sino por una J u n t a ó 
C o m i s i ó n , presidida por una elevada personal idad de la m i l i c i a , 
que, por su c a r á c t e r estable y permanente, garan t ice una acertada 
d e c i s i ó n y mantenga l a con t i nu idad de c r i t e r io , condiciones t a n 
impor tantes , que sin ellas no cabe a lcanzar el resultado que se 
persigue. 

Puesto que creemos necesario u n aplazamiento antes de l legar 
por e v o l u c i ó n á que se prac t ique con toda su pureza el sistema 
elect ivo, hemos de ser t a m b i é n contrar ios á todo adelantamiento de 
puestos en las escalas respectivas en concepto de recompensas, 
sean en paz ó en guerra , sistema que e x p o n d r í a á no p e q u e ñ a s 
per turbaciones . 

Abr igamos la esperanza de que cerrando el p e r í o d o , demasiado 
la rgo , en que se discute p ú b l i c a m e n t e y sin provecho para la 
i n t e r i o r s a t i s f a c c i ó n uno y otro sistemadla s u p r e s i ó n durante unos 
a ñ o s de todo ascenso que no sea por a n t i g ü e d a d nos p r o c u r a r á el 
pos i t ivo beneficio de proporc ionar reposo á nuestro c a r á c t e r impre 
sionable, reposo del que seguramente s u r g i r á m á s fác i l avenencia 
entre las dis t intas opiniones, t a n acaloradamente mantenidas. 

B A S E DUODÉCIMA 

E E C O M P E N S A S 

L a v igente l e y ad ic iona l á la cons t i t u t iva del E jé rc i t o y las 
disposiciones posteriores aclarator ias , de te rminan las recompensas 
que han de otorgarse á los Generales, Jefes y Oficiales por servi
cios ex t raord inar ios prestados en t iempo de paz y en el de guerra ; 
mas las experiencias de las c a m p a ñ a s coloniales y del Norte de 
Af r i c a , posteriores á l a fecha de aquel la ley , y el crecido n ú m e r o 
de instancias formuladas , sol ici tando mejora ó r ec t i f i c ac ión de 
recompensa, han dado luga r á que la p ú b l i c a o p i n i ó n sospeche que 
los Eeglamentos actuales presentan deficiencia ú obscur idad en la 
a p l i c a c i ó n de sus preceptos, á pesar del cuidado puesto siempre 
por los Jefes en la f o r m a c i ó n de las propuestas, y á pesar, t a m b i é n , 
de l e s p í r i t u de jus t i c i a con que los Minis t ros han t ra tado de resol
verlas. 
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El lo demuestra de modo indudable que es necesario v a r i a r 
preceptos c u y a estr ic ta a p l i c a c i ó n suele ofrecer, a d e m á s , resultados 
contradic tor ios á los pr inc ip ios de equidad en que debe basarse 
toda l e g i s l a c i ó n de recompensas, puesto que el mismo hecho mer i 
tor io puede resul tar premiado de manera d i s t in t a en quienes 
t engan diferentes condiciones de g r a d u a c i ó n ó de a n t i g ü e d a d , 
aunque en apar iencia lo sea de u n modo i g u a l para todos; que no 
es lo mismo conceder el ascenso á quien se encuentra á la cabeza 
de la escala de su clase, que o torgar lo á quien ocupa en el la c u a l 
quiera de los ú l t i m o s lugares; n i es tampoco i g u a l para unos y 
otros el premio del ascenso cuando recae en ind iv iduos que, aun 
h a l l á n d o s e á parecida a l t u r a en las escalas respectivas, obt ienen 
con el mismo premio u n adelanto m u y d is t in to en el curso u l t e r io r 
de su carrera . 

Por a n á l o g a s razones, tampoco resul ta equ i t a t ivo que una pen
s ión de cruz sea disfrutada, por algunos, largos a ñ o s , y por otros, 
pocos meses, s e g ú n sean modernos ó ant iguos los premiados por 
actos de i g u a l merecimiento. 

U n ext remo de p r i m o r d i a l impor tanc ia , relacionado con el sis
tema de recompensas, es el referente á la p e n s i ó n aneja á a lguna 
de ellas, en cont ra de lo cual hubo de i n fo rmar la supr imida J u n 
ta Consul t iva de Guerra y Mar ina , con fecha 8 de Agosto de 1898 
( e x c e p c i ó n hecha de l a correspondiente á l a Cruz laureada de 
San Fernando) , t ra tando de ev i t a r el que se mi re con d e s d é n toda 
recompensa que no l leve consigo el disfrute de una r e m u n e r a c i ó n . 

Abundando en las mismas ideas, la t a m b i é n disuel ta Inspec
c ión general de los Establecimientos de I n s t r u c c i ó n é Indus t r i a 
M i l i t a r , m a n i f e s t ó su o p i n i ó n t e rminan te de que cesara lo que se 
ha l legado á estimar como una p rod iga l idad , r e d u c i é n d o l a á los 
casos en que se premien merecimientos ex t raord inar ios , y supr i 
m i é n d o l a desde luego para servicios, á veces menos penosos, que 
no son los propios del A r m a ó Cuerpo á que el premiado per
tenece. 

Otra in jus t i c i a manifiesta se observa en el v igente sistema de 
recompensas, a l t r a t a r de p remiar inventos , trabajos y servicios de 
relevantes m é r i t o s . Las pensiones anejas á esta clase de premios 
resu l tan proporcionales a l sueldo del autor , s in tener en cuenta 
que el esfuerzo men ta l , los afortunados trabajos ó los cuantiosos 
dispendios no gua rdan r e l a c i ó n a lguna con el empleo de los a g r á -
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ciados. L a d e t e r m i n a c i ó n de esta clase de recompensas d e b e r í a 
quedar á cargo dé los Representantes del p a í s . 

De conformidad con lo establecido en la m a y o r í a de los E jé r 
citos extranjeros, se debe crear en el nuestro una recompensa que, 
con el nombre de Medal la M i l i t a r , s i rva para que el General en 
Jefe premie por sí , i nmedia ta y ejemplarmente, cualquier hecho ó 
servicio de guerra verdaderamente d i s t ingu ido que presenciare ó 
l legare á conocer; para dar m á s realce á esta recompensa, d e b e r í a 
ser l a misma para todos, de soldado á C a p i t á n general . 

E n lo referente á recompendas destinadas á p remia r servicios 
prestados por i nd iv iduos y clases de t ropa, si bien las bases de la 
J u n t a de Defensa Nac iona l asignan, por regla general , para los 
mi l i t a r e s u n c a r á c t e r marcadamente honor í f i co , es en ext remo 
conveniente, teniendo en cuenta la modesta p o s i c i ó n de aquel per
sonal, concederle, a d e m á s de recompensas hono r í f i c a s , otras pen
sionadas, a s í como t a m b i é n ascenso a l empleo inmedia to en pre
mio de relevantes servicios de c a m p a ñ a . 

C r u z de S a n Hermenegildo. 

No se hizo en el Real decreto de c r e a c i ó n de la Real y M i l i t a r 
Orden de San Hermenegi ldo expresa n i especial m e n c i ó n , n i se 
establecieron dist inciones n i excepciones de n i n g ú n g é n e r o , acerca 
de los Cuerpos, A r m a s é Ins t i tu tos á quienes debiera alcanzar el 
honor y beneficios de esta g rac ia , y a que la i n t e r v e n c i ó n del le 
gis lador fué otorgar los á todos los ind iv iduos que i n t eg ran el 
E j é r c i t o ; pues si otro hubiese sido su p r o p ó s i t o , a s í lo hubiera con 
signado, b ien expresando los que quedaban excluidos de é l , b ien 
deta l lando á aquellos á quienes ú n i c a m e n t e alcanzaba. Confirma 
esta creencia el hecho de que minuciosamente i n c l u y e r a á a lgu
nos que; sin ser verdaderamente mi l i t a res , prestan servicio dentro 
del E j é r c i t o y de la A r m a d a , y á quienes, no obstante su modesta 
c a t e g o r í a , quiso hacer p a r t í c i p e s de i g u a l derecho; tales fueron los 
pilotos, grumetes, empleados en los correos m a r í t i m o s , maestros 
mayores de carpin tero , calafates y contramaestres de c o n s t r u c c i ó n . 

Con pos ter ior idad á l a fecha de i n s t i t u c i ó n de la Orden han 
venido á formar par te del E jé rc i to var ios Cuerpos é Ins t i tu tos y 

SEPTIEMBRE 1916.—36 
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se le r e i n c o r p o r ó a lguno, el de A d m i n i s t r a c i ó n Mil i ta r , , que, no 
obstante ex i s t i r de m á s an t iguo , se h a l l ó accidentalmente separado 
de a q u é l por breve n ú m e r o de a ñ o s , por haberlo l levado á depen
der de Hacienda á pr inc ip ios del pasado siglo. 

Esta c i rcuns tanc ia fo r tu i t a , que de no haber exis t ido, no ha
b r í a puesto j a m á s en duda el derecho de los Cuerpos de moderna 
c r e a c i ó n á figurar en la Orden de San Hermenegi ldo , ha consti
tu ido hasta ahora un escollo para el reconocimiento de tan noto
r i o derecho, escollo que, por o m i s i ó n i n v o l u n t a r i a , no se s a l v ó a l 
redactar en 16 de Ju l i o de 1879 (C. L . n ú m . 228), n i el Regla
mento modif icando la c i t ada Orden M i l i t a r , que, no obstante, ex
t e n d í a sus beneficios á otras entidades é ind iv iduos de c a r á c t e r 
m i l i t a r menos marcado, como fueron el Cuerpo de Estado Mayor 
de Plazas, el de Secciones A r c h i v o s y las Mi l i c i a s Provincia les . 

E n la ac tua l idad el Cuerpo de In tendencia , lo mismo que el 
de Sanidad, no sólo fo rman par te del E j é r c i t o , sino que ext ienden 
cada vez m á s sus servicios y acrecientan su impor t anc ia , hasta el 
ex t remo de cons t i tu i r dos organismos indispensables, s in los cua
les no s e r í a posible l a v i d a del elemento armado. Su personal, 
d e s e m p e ñ a n d o funciones propias de su especialidad, pero de c a r á c 
ter m i l i t a r , con los mismos deberes y derechos, y sufriendo los 
mismos riesgos y penalidades que las del resto del E j é r c i t o , no 
h a y r a z ó n para que sea e l iminado de l a recompensa á l a constan
c ia en el servicio y honradez acrisolada, y , en consecuencia, se 
propone l a reforma del Reglamento de la Orden, h a c i é n d o l o exten
s ivo á los Jefes y Oficiales de ambos Cuerpos. 

V A R I E D A D E S 

E n M a h ó n ha sido objeto de u n c a r i ñ o s o homenaje el Méd ico 
p r i m e r o D . Pedro Bouthelier , con o c a s i ó n de haberle sido Concedi
da l a cruz b lanca , pensionada, del Mér i to M i l i t a r , por sus ex t raor 
dinar ios servicios en aquel la g u a r n i c i ó n durante u n la rgo p e r í o d o 
de t iempo. 

E l d í a 25 del pasado fué obsequiado dicho c o m p a ñ e r o con u n 
banquete, a l que a s i s t i ó todo e l personal del Cuerpo residente en 
l a I s la . 
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E l Jefe de Sanidad de Menorca p r o n u n c i ó elocuentes palabras , 
que fueron contestadas por el agasajado con otras discretas frases 
de g r a t i t u d y modestia. 

L a c o n d e c o r a c i ó n le ha sido regalada a l Sr. Bouthel ier por un 
numeroso grupo de Jefes y Oficiales de las dis t intas Armaos y 
Cuerpos de la g u a r n i c i ó n , r e v e l á n d o s e de este modo la jus t ic ia y 
opor tun idad de l a recompensa. 

* 
* * 

G r a n sent imiento ha producido el t r is te desenlace del conocido 
novel is ta y an t iguo Médico m i l i t a r D . Fel ipe T r i g o , Teniente coro
nel de I n v á l i d o s , ocur r ido en la Ciudad L i n e a l el d í a 2 del co
r r i en te . 

Unimos nuestro sentido p é s a m e á las numerosas pruebas de 
duelo que e s t á recibiendo su d i s t ingu ida f a m i l i a . 

Se h a l l a n vacantes en las Facultades de Fa rmac ia de las U n i 
versidades de Granada y Santiago, las C á t e d r a s de Fa rmac ia p r á c 
t i ca y l e g i s l a c i ó n r e l a t i v a á l a Fa rmac ia , dotadas con el sueldo 
anua l de 4.000 pesetas, las cuales han de proveerse por o p o s i c i ó n 
l ib re , s e g ú n lo dispuesto en Real decreto de 30 de A b r i l de 1915. 

E l Eco Médico Q u i r ú r g i c o , de V a l l a d o l i d , pub l ica el interesante 
t rabajo del Méd ico m a y o r Sr. Moreno Ochoa, acerca de los dere
chos de la in fanc ia en la Hig iene moderna. 

E n el cuar to Concurso de Hig iene popula r y Cu l tu ra f í s ica , 
organizado con plausible acierto por la U n i ó n M é d i c a Gadi tana , 
figuran, entre otros premios, uno de S. M . el Rey y otro del General 
Gobernador de aquel la plaza, Sr. P r imo de R ive ra , para los solda
dos que mejor c u m p l a n los preceptos h i g i é n i c o s en consonancia 
con sus deberes mi l i t a res . 

* 
* * 
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Los Inspectores m é d i c o s del Cuerpo, Excmos. Sres. D. J o s é Za-
pico y D. Francisco Monserrat , han sido agraciados por S. M . el 
Rey con la Gran Cruz del Mér i to M i l i t a r , por sus relevantes y d i 
latados servicios a i E j é r c i t o . 

Reciban nuestra cumpl ida enhorabuena ambos respetables Jefes. 

* 
* * 

Se ha dispuesto que el T r i b u n a l para los e x á m e n e s de ingreso 
en Sanidad de la A r m a d a quede const i tu ido en la forma siguiente: 
Presidente, Inspector D. Enr ique Ca lvo ; Vicepresidente, Subins
pector de p r imera D. Federico Montaldo; Vocales, Médicos mayo
res D . Ildefonso Sanz y D. N i c o l á s Rubio; Secretario, Méd ico ma
y o r D . N i c o l á s G ó m e z T o r n e l l ; y suplente. P r imer m é d i c o D . Esta
nislao Lluesma. 

* 

A l Médico m a y o r D. Alf redo P é r e z V i o n d i , encargado de l a 
asistencia f acu l t a t i va de S. A . el J a l i f a de la zona de inf luencia 
e s p a ñ o l a , le ha sido concedida l a encomienda de n ú m e r o de Isabel 
l a C a t ó l i c a . 

F e l i c i t á r n o s l e cordialmente . 

* * 

. H a sido nombrado Jefe de los servicios sanitar ios del Min i s t e 
r io de M a r i n a el Excmo. Sr. Inspector de Sanidad de la A r m a d a 
D. En r ique Calvo y Fo r t i ch , en s u b s t i t u c i ó n del de i g u a l empleo, 
É x c m o . Sr. D . J o a q u í n Olivares, que pasa á ocupar el destino de 
eventualidades. 

* 
* * 

H a fal lecido en Breslau el i lus t re Dr . A lbe r to Neisser, Profesor 
de D e r m a t o l o g í a y Decano de la F a c u l t a d de Medicina , que t a n 
justo renombre a l c a n z ó por sus trabajos experimentales . 

Descanse en paz. 
5-: 

* * 
•Afi 

Nos' complacemos en t r ansc r ib i r í n t e g r a á c o n t i n u a c i ó n la 
c i r cu l a r que, con fecha 18 del pasado, nos d i r ige el Direc tor del 
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Colegio de Nuestra S e ñ o r a de la C o n c e p c i ó n , y que pone de m a n i 
fiesto el i n t e r é s con que la J u n t a de Gobierno y el Consejo de A d 
m i n i s t r a c i ó n de t a n s i m p á t i c o Centro atiende á su perfecto y en
v id i ab l e funcionamiento. 

Dice a s í : 
«Mi d i s t ingu ido c o m p a ñ e r o : E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , en 

ses ión celebrada en 22 de Enero ú l t i m o , a p r o b ó la m o c i ó n presen
tada por l a J u n t a de Gobierno para que la autorizase, en v i s t a de 
l a c a r e s t í a que han sufr ido los a r t í c u l o s de consumo con mot ivo 
de la gue r ra europea, para modif icar la t a r i f a de precios que re
g í a en este Centro, y , en su consecuencia, l a Jun t a de Gobierno, 
en se s ión celebrada en 30 de Jun io ú l t i m o , a c o r d ó establecer los 
siguientes: 

Mediopensio-
Externos. nistas. Internos. 

P r i m e r a e n s e ñ a n z a 12,50 50,00 90,00 
Segunda e n s e ñ a n z a , p r e p a r a c i ó n m i l i 

t a r ú otras que puedan darse en el 
Colegio. . . . . . . . 22,50 60,00 100,00 

Carreras un ivers i ta r ias , artes ú oficios. » » 100,00 

Para los hijos de los mi l i t a res que, por no poder ser socios, lo 
sean de otros Colegios similares: 

Mediopensio-
Externos. « ¡ ^ f o ^ Internos. 

Pr imera e n s e ñ a n z a 17,50 60,00 110,00 
Segunda e n s e ñ a n z a ó p r e p a r a c i ó n m i 

l i t a r 32,50 75,00 125,00 

N O T A . — T a m b i é n se a c o r d ó á la vez: 

1. ° Que los alumnos que cursen p r e p a r a c i ó n m i l i t a r , Correos, 
T e l é g r a f o s , etc., paguen s e g ú n l a t a r i f a marcada para la e n s e ñ a n 
za completa , sea cua lquiera el n ú m e r o de las asignaturas que de 
estas preparaciones estudien. 

2. ° Que los que estudien segunda e n s e ñ a n z a p a g a r á n el precio 
est ipulado cuando sólo estudien asignaturas correspondientes á u n 
mismo curso; pero p a g a r á n cinco pesetas por cada una de las as ig
naturas que estudien a d e m á s , siempre que ellas no l leguen á for-
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m a r curso completo, en cuyo caso p a g a r á n como si fueran dos 
cursos. 

3. ° Que cuando se s imultaneen asignaturas de segunda ense
ñ a n z a con las de p r e p a r a c i ó n , se p a g a r á é s t a por completo, y las 
de Bachi l le ra to á r a z ó n de cinco pesetas por as ignatura , cuando 
no l leguen á fo rmar curso completo, en cuyo caso se p a g a r á lo es
tablecido en la regla anter ior . 

4. ° Que cuando sean dos ó m á s hermanos los que asistan en 
u n mismo concepto de internos, mediopensionistas ó externos, s é 
les h a r á l a rebaja del diez por ciento de la can t idad t o t a l á satis
facer. 

Los externos, l levando su almuerzo fiambre, pueden permane
cer todo el d í a en el Colegio, donde se les d a r á de merendar . 

Equipo del colegial , 
Pesetas. 

A b r i g o de p a ñ o . . . 35,00 
Un i fo rme de v i c u ñ a para i n v i e r n o 55,00 
Uni forme de ve rano . . 50,00 
Uni forme de pana gr i s para el i n t e r io r del 

Colegio . . . 25,00 
Gorra . ,., 6,00 
Guardapolvos 6,50 
Camisas de vest i r 4,25 
Camisas de do rmi r 3,25 
Calzonci l los . 2,00 
P a ñ u e l o s . . . 0,75 
Camisetas de i n v i e r n o . 2,00 
Camisetas de verano 1,50 
Calcetines 1,25 
Corbata. 1,00 
Guantes 1,25 
Par de botas. 15,00 
Zapat i l l as de i nv i e rno 3,50 
Alpa rga ta s de verano 1,10 

Los interesados pueden adqu i r i r por su cuenta el equipo ante
r i o r ó so l ic i ta r lo de la A s o c i a c i ó n , que lo sumin is t ra á los precios 
indicados. 
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A l propio t iempo me complazco en dar le cuenta del b r i l l a n t e 
resultado obtenido en el curso p r ó x i m o pasado por los a lumnos de 
este Centro, y que son los que á c o n t i n u a c i ó n se expresan: 

Instituto del C a r d e n a l Oisneros. 

N ú m e r o de e x á m e n e s . . 184 
M a t r í c u l a s de honor ,7 . 
Sobresalientes . , 103 
Notables . . 46 
Aprobados . 33 
Suspensos. 2 

Academias mil i tares . 

Presentados á todos los ejercicios 6 
Aprobados con ca l i f i cac ión reservada 6 
Aprobados con plaza 4 
Presentados a l cuarto ejercicio 1 
Aprobados 1 
Presentados a l segundo ejercicio 5 
Aprobados 5 

E s c u e l a de Arqui tec tura . 

Presentado á ingreso 1 
Ingresado. . . 1 

Le ruego que si piensa u t i l i z a r en a lguna forma para el p r ó x i 
mo curso la e n s e ñ a n z a de este Centro, me lo par t i c ipe lo antes 
posible, i n d i c á n d o m e las plazas que desee, para tenerlas en cuenta 
en el c ó m p u t o de los alumnos que pueda a d m i t i r este Centro. 

Aprovecha gustoso la o c a s i ó n para reiterarse de usted a f e c t í 
simo s. S i , q. e. s. m. ,—Gaspar Tenorio .» 

* * * 

A l cerrar nuestra e d i c i ó n h a b í a n aprobado el p r ime r ejercicio 
49 opositores á las plazas vacantes de M é d i c o s - a l u m n o s de l a Aca
demia Méd ico -Mi l i t a r . 
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P R E N S A MÉDICO-FARMACÉUTICA 

Sobre el suero antidisentérico.— 
Otto B r y w i d expone en Pathológi-
ca, n ú m . 174, los buenos resultados 
que ha obtenido desde los puntos de 
vista te rapéut ico y profiláctico con 
el suero ant id isentér ico . Ha trata
do 57 casos á t í tulo profiláctico, y 
ha comprobado que el suero era 
plenamente eficaz para disminuir la 
extensión del contagio, por el hecho 
de que reducía el número de depo
siciones. Ninguna defunción se pro
dujo entre los enfermos tratados. Un 
niño tratado ún icamen te con el sue
ro, curó. 

El autor estima que el suero anti
disentérico, cuando se administra 
oportunamente, puede ser compara
do, en cuanto á su eficacia, al suero 
antidif tér ico. 

Trata igualmente de la inmuni
zación de los caballos, y estable
ce que el valor curativo del suero 
es proporcional á su valor agluti
nante. 

Es más fácil obtener altos tí tulos 
aglutinantes con el tipo Y que con 
el tipo Shiga-Kruse. 

Los caballos muy sensibles son 
malos productores de suero. 

E l suero de caballo será aglutina
do al 1 por 200, por el bacilo Shiga, 
y al 1 por 400 por el bacilo Y . 

E l t í tulo aglutinante no varia 
cuando se conserva el suero al abri
go de la luz.—(Office International 
(VHygiéne Publique, Mai 1916 .— 
J. P . 

*** 
Las heridas de vientre, por V . 

Wie t ing Pascha.—La más primor
dial enseñanza q u i r ú r g i c a de la 

guerra actual es la de que la gue
rra no puede considerarse como 
una cosa esquemát ica , si empre igual 
á sí misma, sino que cambia con el 
modo de guerrear, comarca en que 
se opera, comunicaciones, clima y 
otras muchas circunstancias, y que 
la t ác t ica es común á todos los ele
mentos de un Ejército, y al cam
biar la de los combatientes tiene 
que cambiar adap tándose á ella la 
de Sanidad Mil i tar . 

Por lo tanto, las reglas fijas de 
conducta y tratamiento frente á 
fracturas, heridas, etc., no tienen 
eficacia. A la concepción de la ci
r u g í a esquemát ica hay que oponer 
la de la iniciat iva médica , reglada 
por la actividad y t ác t i ca mi l i ta r 
de los combatientes. 

El ideal es acercarse en lo posible 
á la c i rug ía ordinaria, y ésta ense
ñ a que los heridos de vientre á 
quienes se opera antes de las doce 
horas se salvan en una proporción 
mayor que los que no se operan. 
L a si tuación mi l i t a r s eña l a r á la 
posibilidad ó imposibilidad de ob
tener buenos resultados, y d a r á la 
indicación operatoria ó la de abs
tenerse. El Médico de Cuerpo de 
Ejérci to, conocedor de la s i tuación 
mi l i t a r y de los recursos técnicos 
disponibles, en colaboración con el 
Cirujano adjunto de Cuerpo de Ejér 
cito, deberá dar las órdenes opor
tunas para que los Médicos sepan 
si es posible ó no la evacuac ión 
ráp ida á sitio en condiciones donde 
puedan hacerse laparo tomías . Los 
Cirujanos de las formaciones sani
tarias aisladas ind ica rán t a m b i é n 
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á los Médicos de los Cuerpos las 
posibilidades de transporte, facili
dad de acceso á las formaciones de 
retaguardia y de todas las circuns
tancias técnico-mil i tares que tanto 
influyen en el porvenir de los he
ridos de vientre. 

El autor ha tratado 120 heridos 
de vientre, y estima que se impone 
diferenciar para los efectos de es
tadís t ica los heridos de hígado de 
los heridos de intestino. Los pri
meros mueren en gran cantidad en 

el campo de batalla, asi como los 
heridos de bazo. Su peligro mayor 
es la hemorragia. Por el contrario 
los heridos de intestino pueden ser 
recogidos, y mueren más tarde por 
infección. En ellos se obtienen los 
mayores éxitos por laparo tomías . 
De éstos son de más benigno pro
nóstico aquellos que tienen heridas 
supraumbilicales y mueren la ma
yor ía de los que tienen herida infra-
umbilicai . — [Deut. Méd. Woch., 
1915, núm. 33.)—F; G. D. 

P R E N S A M I L I T A R P R O F E S I O N A L 

Sobre el empleo de las soluciones 
de quinina para la curación de he
ridas de guerra infectadas. —Sir 
JohnTweedy, á propósito de una no
ta por el Dr. Kenneth Taylor sobre 
«El uso de una solución de clor
hidrato de quinina para la cura de 
heridas infectadas», recuerda que 
preconizó, hace muchos años, una 
solución de quinina en aplicación 
local para el tratamiento de la of
ta lmía diftérica, basándose en el 
hecho de que la quinina retarda ó 
impide la ge rminac ión del proto-
plasma y detiene los movimientos 
amboides de los leucocitos, lo que 
tiene por efecto impedir su emigra
ción. 

E l autor se pregunta si la quini 
na no t end r í a una acción especial 
que impidiera la fagocitosis. 

En este caso, las sales de quinina 
no es ta r ían indicadas para el trata^ 
miento de las heridas infectadas.— 

(The Br i t sh Medical Journal , nú
mero 2.870.)—^-

*** 
Canga de prisicneros inválidos á 

través de Snecia, por el Dr. Sund-
ber.—Acordado en principio el in 
tercambio entre las naciones beli
gerantes, de aquellos prisioneros 
que hubieran quedado invál idos á 
consecuencia de heridas ó enferme
dades, la Cruz Roja Sueca se encar
gó de recibir prisioneros rusos, pro
cedentes de Alemania y alemanes 
y aust r íacos , que venían de Rusia. 
El Dr. Sundberg relata en un inte
resante ar t ículo la forma de verifi
carse el cange, aspecto de los pri
sioneros, revelador del modo como 
hab ían sido atendidos, espír i tu mo
ra l , etc., etc. 

Prescindiendo de los comentarios, 
que, por otra parte, son fáciles de 
adivinar, traduzco el siguiente cua
dro que indica el número de prisio
neros cangeados y causas de inu t i 
lidad: 
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Poi* heridas de arma de fuego: 
de cráneo 
de cara 
de la columna vertebral. . . . 
de cuello . . . . . . . . . . . . . 
de pecho , 
de vientre 
de la extremidad superior. . . . . . 
de la ídem inferior 

•Amputados de miembro superior. . . . . . . . . 
Idem i d . inferior 
Con parálisis consecutiva de miembro su 

perior. 
Idem id . de miembro inferior. 
Con parál is is lateral 
Parál is is de ambas piernas . . 
Por congelación y amputac ión : 

del miembro superior 
del ídem inferior 

Por fracturas 
Por herida de arma blanca. 
Por tuberculosis 
Por ceguera 
Por inflamación crónica del aparato u r i 

nario 
Por cardiopatias 
Por reumatismo articular c r ó n i c o . . . . . . . 
Operado de apendicitis. 
Por otitis 
Por sarcoma 
Epilépt ico. 
Por enfermedades mentales 

A l e m m e s 
y 

a u s t r í a c o s 

Total. 

4 
3 
3 
5 
2 
2 

43 
72 
86 

374 

11 
11 
13 

3 
34 
22 

1 
4 

25 

Rusos . 

3 
4 
4 
5 

178 
184 
65 

101 

14 
10 
5 
1 

23 
10 

1 
109 

6 

3 
2 
1 

> 

1 
> 

13 

T O T A L 

721 746 

7 
3 
6 
9 
6 
7 

221 
256 
151 
475 

25 
21 
18 

1 

3 
57 
32 

- 2 
113 

31 

1 
3 
2 
1 
1 
1 
1 

13 

1.467 

{Tids i m i l i t a r Halsovard, 1916, 2 H . ) - ^ . G. D . 

S E C C I O N O F I C I A L 

5 Agosto —Real orden [D. O. n ú m . 197) aprobando y declarando 
indemnizables las comisiones conferidas á los Médicos 
primeros D. Pedro Espina Garc ía , D. Luis López Or-
t iz , D. Antonio Sánchez Reyes y D. Mariano P u í g 
Quero, y al Médico segundo D. V ic to r ioPa l azónYebra . 
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7 Agosto. . . .—Real orden (Z). O. núm. 199) api'obando y declarando i n -
demnizable la comisión conferida al Médico primero 
D. Carlos Pérez Serra. 

20 » Real orden { D . O. n á m 194) disponiendo que no tengan 

lugar hasta nueva orden los cursos de ampliación de 
Ci rugía y práct icas del servicio de ambulancias, reco
nocimiento y manejo del material de curación y trans
porte y hospitales de campaña , por no hallarse termi-
das las obras necesarias en el Hospital de urgencia, de 
esta Corte, en lo que se refiere á las enseñanzas que 
h a b r á n de obtenerse en el expresado Establecimiento, 
y se dispone asimismo que el Médico mayor D. Manuel 
Iñ igo Nougués , Profesor de Cirugía del Hospital de 
Madrid-Carabanchel, designe su auxil iar substituto, á 
causa de hallarse en comisión en el extranjero el Mé
dico primero D. Mariano Gómez Ul la , que desempe
ñ a b a dicho cargo. 

29 » Real orden { D . O. n ú m . 194) disponiendo que el Médico 
primero D. Francisco Chinchilla Rosende asista al p ró
ximo curso de ampliación de Ci rugía y práct icas del 
servicio de ambulancias, conocimiento y manejo del 
material de curación y transporte y hospitales de cam
p a ñ a , establecido en el Hospital mil i tar de Ceuta. 

» » Real orden [ D . O. n ú m . 194) desestimando instancia pro

movida por el Médico de la reserva gratui ta del Cuerpo 
D. José Hernanz Nicolás, en súplica de que se le per
mitiera tomar parte en las oposiciones para ingreso en 
la Academia Médico-Militar, á pesar de haber cumpli
do los treinta y un años. 

1 Septiembre.—Real orden [D. O. n ú m . 196) concediendo un mes de l i 
cencia, por asuntos propios para Pa r í s y Berna, al Mé
dico primero D. Alberto Fumagallo Medina, 

» > Real orden (D. O. n ú m . 3 9fi) designando para asistir al 
curso de Bacteriología y análisis , que ha de comenzar 
en el Insti tuto de Higiene Mil i ta r el día 1.° de Octubre 
próximo, además del Médico primero D. Pedro Bouthe-
lier Sa ldaña , á quien ya le hab ía sido concedida dicha 
asistencia, á los del mismo empleo D. Julio Ortiz de 
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Villajos, D. Arcadio Grande del Riego, D . Francisco 
Pey Belsué y D. Ricardo Murillo Ubeda. 

1 Septiembre.—Real orden (D. O. núm. 196) concediendo una comisión 
indemnizable del servicio para León al Médico pr i 
mero D. Manuel Pór te la Herrero. 

» » Real orden {D. O. n ú m . 197) disponiendo cont inúe des
empeñando el cargo de Vocal de la Comisión mixta de 
Reclutamiento de la provincia de Cádiz el Médico p r i 
mero D. José Nover Almoguera. 

» » Real orden [D. O. mim. 200) aprobando y declarando i n -
demnizables las comisiones conferidas al Médico ma
yor D. Francisco Escapa Bravo, y á los Médicos pr i 
meros D. Horacio González Donoso, D . Fernando 
F e r n á n d e z Buelta, D. Mariano Escribano Alvarez y 
D. Saulo Casado Velázquez. 

5 » Real orden [ D . O. núm. 199) disponiendo cause baja en 
el Cuerpo el Médico provisional D. Vicente J o r d á n 
Mendaro, debiendo quedar afecto á la primera compa
ñía de la Brigada de tropas del mismo en segunda si
tuación de servicio activo. 

» » Real orden [D . O. núm. 202) disponiendo que los Jefes y 
Oficiales Médicos del Cuerpo que á cont inuación se 
expresan pasen á ocupar los destinos que se seña lan , 
debiendo el personal destinado á Africa efectuar su 
incorporación con toda urgencia: 

Subinspectores Médicos de p r imera clase: D . Pedro 
León J iménez , ascendido, del Hospital de Alicante, á 
Jefe de Sanidad Mil i ta r de Tenerife y Director del 
Hospital de Santa Cruz de Tenerife; D. Luis Mart í Lis, 
del Hospital del Valladolid, al de Zaragoza, como Di 
rector; D. Rafael López J iménez , de Jefe de Sanidad 
Mil i ta r de Tenerife y Director del Hospital de Santa 
Cruz de Tenerife, al de Valladolid, como Director. 

Subinspectores Médicos de segunda clase: D. Juan 
Ristol Canellas, de Secretario de la Inspección de Sa
nidad Mil i tar de la cuarta Región, á la asistencia del 
personal de P l á n a mayor de la Capi tan ía general de 
la cuarta Región y Subinspeccíón; D . Manuel Puig 
Crist ián, de la asistencia del personal de Plana mayor 
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de la Cap i t an ía general de la cuarta Región y Subins-
pección, á Secretario de la Inspección de Sanidad M i 
l i t a r de la cuarta Región; I) . Manuel Huelva Romero, 
del Hospital de Cádiz, á Secretario de la Inspección 
de Sanidad Mil i tar de la segunda Región; D . Fran
cisco Alberico Amagro, de la asistencia del personal 
de Plana mayor de la Capi tan ía general de la segunda 
Región y Subinspección, al Hospital de Cádiz como 
Director; D. Benito Villabona Soriano, ascendido del 
Hospital de San toña , á Secretario de la Inspección de 
de Sanidad Mil i ta r de la tercera Región; D. Federico 
P a r r e ñ o Ballesteros, de Secretario de la Inspección 
de Sanidad Mili tar de la tercera Región, al Hospital 
de Alicante, como Director; D . Emilio Hernández de 
Tejada y Roncero, de excedente de la primera Región, 
á la asistencia del personal de Plana mayor de la Ca
p i t an í a general de la segunda Región y Subinspección. 

Médicos mayores: D. Enrique Obregón Cappa, del 
Hospital de Larache, al de Algeciras; D. Juan Rojo, 
del Hospital de Algeciras, al de San toña , como Direc
tor; D. Pascual Pérez Carbonell, ascendido, del Regi
miento In fan te r í a de España , 46, al Hospital de La
rache. 

Médicos primeros: D. Rafael Criado Cardona, del 
grupo mixto de Ingenieros de Larache, al primer ba
tal lón del Regimiento Infanter ía de Asia, 55; D . Julio 
Vi l l a r Madrueño, del bata l lón Cazadores de Figue-
ras, 6, al primer batal lón del Regimiento I n f a n t e r í a 
de Toledo, 35; D. Abil io Conejero Ruiz, del Batal lón 
Cazadores de Llerena, 11, al primer ba ta l lón del Re
gimiento In fan te r í a de España , 46; D . Francisco 
Blázquez Bore-i, ascendido, de la segunda compañía 
de la Brigada de tropas del Cuerpo, al ba ta l lón Ca
zadores de Llerena, 11; D. Severiano Riopérez Benito, 
ascendido, de la segunda compañía de la Brigada de 
tropas del Cuerpo, al Batal lón Cazadores de Tar i 
fa, 5; D . Angel Martínez Vázquez , ascendido, del Re
gimiento In fan te r í a de Asturias, 31, al ba ta l lón Caza
dores de Figueras, 6; D . Felipe Rodr íguez y Mar t ínez 
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Toledano^ d&l grupo de m o n t a ñ a de la Comandancia 
de Art i l ler ía de Larache, al grupo mixto de Ingenie
ros de Larache; D. José Amo Slocker, del Regimiento 
Lanceros del Principe, 3.° de Cabal ler ía , al de Húsares 
de la Princesa, 19,° de la misma arma; D . Eulogio 
Muñoz Cor tázar , del Regimiento Húsares de la Prin
cesa, 19.° de Cabal ler ía , al de Lanceros del Pr ínc ipe , 
3.° de la misma arma; D . J u l i á n Conthe Monterroso, 
del Batal lón Cazadores de Tarifa , 5, al grupo de mon
t a ñ a de las Comandancias de Art i l le r ía de Larache. 

Médicos segundos: D. Octavio Gómez Salas, del 
Regimiento Infan te r ía de Ceriñola, 42, á la segunda 
compañía de la Brigada de tropas de Sanidad Mil i tar ; 
D . Fél ix Mart ínez Garc ía , de la enfermería de la Res
tinga, al tercer bata l lón del Regimiento Infan te r ía de 
Borbón, 17; D . Rafael Castelo Elguero, del Hospital 
de Alhucemas, al segundo bata l lón del Regimiento I n 
fanter ía de Asturias, 31; D. Agus t ín López Muñiz, 
del Regimiento In fan te r í a de Isabel 11, 32, á la enfer
mer ía de la Restinga, como Director; D. Miguel La-
font Lapidana, del Regimiento In fan te r í a de Cuenca, 
27, al Hospital de Alhucemas; D . Ignacio García Va l -
decasas y Amor, del Hospital de Sevilla, al tercer ba
tallón del Regimiento In fan te r í a de Ceriñola , 42; don 
Mariano del Prado Lara, del Regimiento In fan te r í a 
de Soria, 9, á la segunda compañía de la Brigada de 
tropas del Cuerpo; D. Tomás Oliver Díaz , del Regi
miento In fan te r í a de Cantabria, 39, al segundo bata
llón del de Bailén, 24; D . Luis Gut ié r rez Merino, del 
Regimiento Infanter ía de Bailén, 24, al segundo bata
llón del de Cantabria, 39; y D. Angel Rincón Ferradas, 
del Regimiento In fan te r í a de La Lealtad, 30, al se
gundo bata l lón del de Isabel I I , 32. 

Médicos provisionales: D. Agapito Zamora y Pé rez 
de las Bacas, de eventualidades del servicio en la ter
cera Región, al segundo establecimiento de Remonta; 
D . Juan Segura Gisbert, de eventualidades del ser
vicio en la quinta Región, al primer bata l lón del Re
gimiento In fan te r í a de Vizcaya, 51; D. Eugenio Mar-
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t in Alonso, del Regimiento Infanter ía de Asia, 55, al 
primer batal lón del de Lnchána , 28; D . Antonio Gon
zález Pareja, de eventualidades en la quinta Región, 
al primer ba ta l lón del Regimiento In fan te r í a de Ara
gón, 21; D. Vicente de Andrés Bueno, de eventuali
dades en la sépt ima Región, al Regimiento Lanceros 
de Farnesio, 5.° de Cabal ler ía ; D. Luiz Mart ín Gro-
maz del Hospital de La Coruña, á eventualidades del 
servicio en la octava Región; D . Vicente Garc ía Pe
ñ a r a n d a , de eventualidades del servicio en la tercera 
Región, al segundo bata l lón del Regimiento Infante
r ía de Soria, 9; D. Ramiro Maldonado Mansilla, del 
Hospital de Badajoz, al primer ba ta l lón del Regi
miento Infanter ía de Burgos, 36; D. Arcadio Hernán 
dez Romeo, de eventualidades del servicio en la sexta 
Región, al segundo ba ta l lón del Regimiento Infante
r ía de La Lealtad, 30; D. Fé l ix Romero F e r n á n d e z , 
del Hospital de Valencia, al segundo bata l lón del Re
gimiento Infan te r ía de Cuenca, 27; D. Jesús J iménez 
y Fe rnández de la Reguera, del Regimiento Infante
r ía de Borbón, 17, al Hospital de Sevilla; D. Antonio 
Pagador Gómez, de eventualidades del servicio en la 
cuarta Región, á igual cometido en la quinta Región; 
D. José Mizzi, López, de eventualidades del servicio 
en Cartagena, á las Comandancias de Art i l le r ía é I n 
genieros de dicha plaza. 

2 Septiembre.-—Real orden { D . O. n ú m . 197) concediendo el empleo su
perior inmediato, en propuesta ordinaria de ascensos, 
al Subinspector Médico de segunda clase D. Pedro 
León J iménez; al Médico mayor D. Benito Villabona 
Soriano;al Médico primero D. Pascual Pé rezCarbone l l , 
y á los Médicos segundos D. Angel Mart ínez Vázquez, 
D. Severiano Rioperez Benito y D. Francisco Blázquez 
Bores, correspondiendo la ú l t ima vacante de esta pro
puesta á tercera de ascenso en Subinspectores Médicos 
de primera, segunda de ascenso en Subinspectores Mé
dicos de segunda y primera de ascenso en Médicos ma
yores. 

9 » Real orden (D. O. n ú m . 203) disponiendo que las reme-
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sas de material sanitario desde el Laboratorio Central 
de Medicamentos, Parque de Sanidad Mil i ta r y demás 
Establecimientos de este Cuerpo á los Hospitales mi l i 
tares, que se verificaban hasta aquí conforme á lo pre
ceptuado en la Real orden circular de 16 de Junio 
de 1897 (C. L . núm. 160), la cual queda derogada, se 
sujeten á las siguientes bases: 

1. a Serán Vocales de las Juntas económicas del Laboratorio Central 
de Medicamentos, Parque de Sanidad, Inst i tuto de Higiene y demás Es
tablecimientos de Sanidad Mil i ta r , los Jefes administrativos del Cuerpo 
de Intendencia que ejerzan dichas funciones como Inspectores del ser
vicio económico y de contab lidad de las citadas dependencias. 

2. a En las remesas de medicamentos y de material que los Estableci
mientos de Sanidad Mil i tar verifiquen á los Hospitales ó cualquiera otra 
dependencia del Estado, los Jefes del servicio Fa rmacéu t i co ó Médico 
r e d a c t a r á n ó responsionarán, según los casos, ún icamen te las guias de 
las substancias medicinales que la remesa comprenda, haciendo completa 
abstracción de los efectos, utensilios ó envases en que sea preciso verificar 
aquél las , ó los que aisladamente se envíen para el servicio de las Far
macias. 

3. a El Jefe administrativo, Inspector del servicio económico y de con
tabilidad de los Establecimientos, r e d a c t a r á la guia de los efectos, uten
silios y envases, remit iéndola á los que desempeñen análogo cometido en 
las dependencias receptoras, los cuales las responsionarán y devolverán 
á aquél , ordenando á la vez la inclusión en cuentas de dicho material; si 
quedase á disposición del personal Fa rmacéu t i co ó Médico, cederá éste 
recibo al Administrador del Hospital ó encargado de efectos del Estable
cimiento. 

4. a Las remesas de efectos entre Establecimientos cuya contabilidad 
y custodia del material esté á cargo del personal del Cuerpo de Intenden
cia, se verif icarán en la forma expresada en la base anterior. 

5. a Una vez incluido en la cuenta de efectos de los Hospitales ú otros 
Establecimientos el material, se someterá para su movimiento y clasifica
ción á las disposiciones que rigen para los demás efectos que constituyen 
el material administrativo del servicio de Hospitales. 


